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Comandante 
Joaquim de Araujo, 

Quarta-feira, dia 25, faz 

dei anos que a Morte levou 
para a Eternidade a bondo-

sa alma do nosso querido e 

nunca esquecido Amigo, 
Snr.Joaquim JoEé de Arau-
jo, que foi fundador e pri-
meiroComandante dosBom-
beiros V. de Barcelinhoe. 

E' com saudade que, ho-
je, recordamos a memoria 
dEsse Homem de Bem, que 
tanto lutou pelo engrande-' 
cimento de Barcelos. 
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A' medida que se aproxima a data de 27 de Abril, em que se completam 
25 anos sobre a entrada de Salazar para o Governo como Ministro das Finanças, 
mais se acentua, cada dia, o entusiasmo pela celebração desse significativo acon-
tecimento. 

E se é certo que não foram ainda divulgados os números do programa das 
comemorações isso não invalida que por- toda a parte se vão fazendo os preparativos. 
Pelo contrário. Isso mais realça-o sentido de tais comemorações porque mostra 
como, em toda a terra portuguesa, há uma alta noção de justiça e de gratidão pa-
ra com o homem, o professor e o político, que soube diagnosticar os males da Yà-
tria e pôde aplicar-lhe os remédios salvadores. 

Bom é que assim seja e que desde a capital as mais remotas aldeias, no dia 
27 de Abril, de qualquer forma digna se recorde a entrada de Salazar para o Go-
verno e se recorde a lição destes 25 anos ao serviço do País. 

Sendo assim, como vai'ser,, o acto simples do professor falando aos alunos, 
do prior falando aos paroquianos, do pulitico aos correligionários, do edil aos 
munícipes; a simples palavra em familia ou em reunião; o busto que se inaugura, 
a rua que se designa, a escola que se abre, o artigo que se escreve, etc. , etc., re-
sultarão na magnifica e eloquente apoteose que a Salazar é devida ao fim de 25 
anos de' Governo. 

Sobretudo, e isso é que importa, o dia 27 de Abril será um excelente moti-
vo para que a Nação medite na grande lição que se desprende da vida de Salazar, 
como homem de princípios firmes, de humana compreensão, de tacto e de saber 
que estes 25 anos só confirmaram, de inteira dedicação e sacrificio ao seu País e 
aos seus compatriotas. 

Assim, dessa dualidade de manifestações---no exterior e nas consciêacias 
—resultará, um conjunto digno do homem e da obra, do exemplo e da lição de 
Salazar. Justificado é, pois, o entusiasmo que vai pelo País, desde as autorida-
des locais ás consciências bem formadas, que se preparam para proclamar de 
novo a ,sua fé nos principias e para dizer a Salazar o seu merecido bem haja 1 

Dom Gabriel de 
Sousa, 0. S. B. 

Pedem-me duas palavras 

sobre Dom Gabriel de Sou-
sa, no dia do seu aniver-
sario natalicio. Não falta 
que dizei ; o difícil é meter 
na pequena moldura de al-
gumas linhas a grande fi-
gura do ilustre Monge Be-
neditino. 

A sua vida como a sua 
obra são prodigiosa « anun-
ciação» do mistério de vi-
da divina que se passa lá 
dentro de sua alma toda 
contemplativa. 
E fica-lhe bem o nome 

do Grande Arca©jo. Quem 
diz « Gabriel» diz Força de 
Deus. -

O Senhor Dom Abade de 
Singeverga é, sem favor, 
uma força de Deus. Servi-
do por uma inteligência 
fulgurante, anima-o a mais 

viva fé. O seu saber huma-
no e divino é de singular 
valor. A sua ciência, sem* 
pre forte e segura, é deli-
ciosamente apreciada por 
todos, e torna-o émulo dos 
anjos. 
A q u e l a sua bondade, 

sempre emoldurada de sor-
riso quente e amigo que a 

•/. gáÉziel cie eSvu3a 

•Z). 61•abe be 
Sente-se uma certa satisfa-

ção quando lançamos mão da 
pena para reproduzir em es-
crito o que nosso espirito nos 
sugere, e tanto mais quando 
se viza creatu-
ras que n o s 
merecem a 
mais alta con-
sïderação devi-
do ás suas pre-
claras virtudes 
e eximios do-
tes de inteli-
gencia. Neste 
c as. o  está o 
meu visado 
Sua Paternida-
de o Snr. Dom 
Gabriel de 
Sousa. 
No dia 17, 

proximo pas-
sado decorreu 
o seu aniversa-
rio natalicio, 
que se deve to-
mar em conta 
pois falamos dum insigne e 
douto Prelado. No vasto cam-
po de apostolado a que foi 
chamado tem-no e x e r c i d o 
admiravelmente,pois ao humil-
de e obscuro monge benedi-
tino, foram reconhecidos, as 
virtudes e dotes precisos dum 
verdadeiro pastor. Na s u a 
comunidade tem com infati-
gavel zelo e contínua vigilan. 
cia procurado o bem estar 
dos seus subditos. Tem pro-
curado conhecer com seus 
proprios olhos os males tem-
porais e espirituais de quem 
o procura para lhes dar o de-
vido reconfortante. P ara o 
Dom Abade de Singeverga a 

preeminencia e o explendor da 
sua alta posição antolham-se como 
uma perene mortificação para a 
singeleza do seu viver, e para o 
despreendimento total de todas 

as vaidades e 
grandezas 
mundanas. 

E' que D. 
Gabriel de 
Sousa auriu 
as forças in-
dispensaveis 
na sua humil-
de e modesta 
cela benediti-
na metida 
num reconca 
vo da escada 
que dava 
acesso á torre 
da sua amada 
Igreja de São 
Bento da Vi-
ctoria, na Ci-
dade do Por. 
to, pois é pro-
priedade dos 

Monges Beneditinos. 
Dizem-no de compleição fran-

zina, e na verdade o é, pois viu 
atravessar um dia uma das Pra-
ças da Cidade da Virgem em di-
recçâo ao Convento da Victoria 
(S.Francisco) e na verdade a apa-
rencia é franzina mas o pulso é 
forte, o coração magnanimo em 
extremo, e a alma ardendo em fo-
go peia salvação das dos outros 
fieis. Saudei-o, pois é e será sem-
pre esse o meu timbre, cumpri-
mentar todo e qualquer colega 
porquem passe, seja da ordem 
que fôr, e até mesmo ás religio-
sas, e por resposta recebi corres-
pondencia acompanhada duma 
aparencia sorridente 1 O que va-

le uma cela dominicana 1 E 
como são de estranhar os quar-
tos dos Seminarios 1 Os espi-
nhos do seu cargo bem como 
o preso das responsabilidades 
acobardam-no ao ultimo ponto 
pois julga-se ainda insuficiente 
para o nobre ministerio a que 
o elevaram. Não resta duvida 
alguma que Sua Paternidade a 
todos edifica por meio da pala-
vra e tambem com o exemplo. 
De ordinário v€mo-lo só sem 
aparato de espécie alguma, co-
mo qualquer simples sacerdote 
edificando os seus e os outros. 
No governo da sua Abadia tem 
desenvolvido grande activida-
de, grande zelo, o maior 
amor á religião e ao proximo. 
A elevação de suas edeias, 

a sua muita erudição são per-
duraveis monumentos dos seus 
trabalhos de apostolado. Por to-
da a parte são apreciaveis os 
seus merecimentos. 
E tanto é verdade que me 

serviram de base para esta sin-
gela manifestação de simpatia 
no seu aniversario natalicio. 

P." F. Castilho 

HONRA p0 M•R1T0 
r0 BARCELENSE», orgão 

regionalista, que sempre foi gra-
to ás pessoas que têm trabalha-
do pelo engrandecimento da sua 
Terra, mais uma vez, sem li-
sonja, mas por Gratidão e por 
justiça, vem realçar o muito que 
Barcelos deve ao Snr. Dr. Má-
rio Norton, digno Presidente do 
Municipio, ha perto de 9 anos. 
A grande actividade desen-

volvida durante estes oito anos 
pelas Camaras da presidencia 
do Snr. Dr. Mário Norton, é 
bem visível, é bem prestimosa. 
São os formosos jardins, é 

o encantador Parque da Cida-
de, é o Bairro de zzoo casas, é a 
pavimentação e arborização do 
magestoso Campo da Feira, é a 
maravilhosa Esplanada sobran-

(Consinra :se 3.s pagina) 

N O ^MiVE:U 15^U10 DO 

D. ABADE DE SINGEVERGA 

Bondoso e terno, pobre de dinheiro... 
Pois se o tivesse, o semeava a rodos, 
Teria d minha beira alegres todos; 
E, aos pobres da terra Lazer celeiro 1 

Vilas, podendo, vou muito prazenteiro 
Socorrer a quem precisa, com bons modos, 
E sem d? ferença, darei a todos 
A prova de carinho verdadeiro. 

Nao julgo, quando penso, entrar nos Céus, 
Pois sez que depois da morte, Deus 
A recompensa merecida tem 1 

Nao é por Santidade ou heroismo, 
Nem por bondade, ou por egoismo, 
E por compazxao que pratica o bem, 

E. de V. 

João Duarte 
Quinta-feira, d ia 

de S. José, comple-
tou 65 anos de ida-
de o nosso respeita-
vel amigo e assinan-
te, Snr. João Duarte 
Veloso, considerado 
e importante Indus-
trial nesta cidade. 
O que tem sido a 

sua acção em pról 
do bem estar dos 
seus numerosos ope-
rarios, está á vista 
de todos os barce= 
lenses. 

S. Ex.a tambem 
tem sido um presti-
moso benfeitor para 
as Casas de Carida. 
de, Associações, Es-
colas, etc. 
Que este ilustre 

Barcelense continue 
a fazer anos, muitos 
mais anos, são os 
nossos votos muito 
sinceros. João 2 warte Vo/oso 



ar MéTreeMUSO 

INTRA-MUBOS HONRA ao mÈRiTo 
Reflexo de innmbra m 

R porque não perdoas-? 
Como é do conhecimento de toda a gente barecionse, 

no proximo mês de Agosto vae Barcelos proceder á inau. 
guração do <Monumento ao Bombetro Voluntarioa. 
para perpectuar a abnegação e altruísmo filantropico do 
homem que, alistado voluntariamento nas corporações 
de bombeiros mostra, ou por outra, revela publicamente, 
desde essa ocasião, o sentimento que em si tinha guardado 
para em ocasiões perigosas provar o quanto é capaz de fa-
zer ou praticar de maneira evidente, para provar o amor 
que tem pelo seu proximo ou seja o Amor á Humanidade. 

De facto, todos nós sabemos o temos avaliado que 
tais qualidades se voem e apreciam nitidamente no bom-
beiro e não veladamente, porque esta circunstancia nunca 
se pode manifestar no Bombeiro Voluntario, porque a pro-
duzir-se tal particularidade, seria a demonstração clara e 
manifesta de ter falseado o juramento que em boa e sã 
consciencia fez perante os seus superiores quando se alis-
tou, mesmo porque estas corporações só admitem gente 
corajosa, possuída de determinada ardileza para se expor 
a perigos. 

Quem para ali vae tem de se sujeitar a tudo quanto 
de mau lhe apareça. 

Não ha situações comodas. 
E' a razão porque nem toda a gente para ali vão a 

pedido seja de quem for. 
A porta está aberta para todo aquele que se julga no 

direito de poder valer ao seu semelhante, a pgntos de, se 
necessário for, dar a sua vida pela do que reclama o seu 
auxilio em transes aflitivas, aonde a morte está prestes a 
recolhe-lo no seu seio. 

Barcelos conhecendo e apreciando tudo isto,quiz ser a 
primeira terra do Pais a mostrar o seu reconhecimento, 
simbolizando perpectuamente os rasgos de generosidade 
praticados por estos soldados da Paz. 

Vae, como nos parece, ser uma Festa Nacional. 
Dizem-nos que já está mais ou menos delineado o pro-

grama desta grande festa. 
Desconhecemos, por tanto, o quanto se provo fazer, 

mas, por isto mesmo, é- nos licito lembrar que por essa 
ocasião os dignos Corpos directivos das duas nossas Cor-
porações, deviam conceder uma ampla arr,nistia aos seus 
bombeiros que, por motivos disciplinares se acham afasta-
dos das suas fileiras. 

Será um gesto que fará perdurar acentuadamente a 
magnitude desta festa genuinamente altruista. 

Se nos deixarem, voltaremos ao assunto,porque ainda 
ha tempo suficiente para o poder fazer e para maduramen-
te se pensar neste acto de clemencia. z 

todos mete no coração, diz 
o homem que, no contacto 
Intimo com Deus, cuja me-
lhor definição é ser o Amor, 
aprende a dar-se por intei-
ro e sem medida. 
Membro prestigioso da 

inclita geração dos filhos 
de S. Bento ocupa entre 
eles, aqui em Portugal,- um 
l u g a r de proeminência, 
mantendo o título e a di-
gnidade de Dom Abade. 

Distingue-o, como he-
rança de Seu Pai Espiri-
tual, aquele sentido huma-
no e divino das coisas que 
assinalava a pessoa do San-
to Fundador. 
Os seus olho@ faiscantes 

abrem-se sobre a humani-
dade, em ânsias de bemfa-
ser, na compreensão nitida 
do que é humano, e na vi-
são clara do divino. 
Saudemos, então, neste 

dia, o homem, o monge, o 
chefe que, na esteira de S. 
Bento, vai « procurando de 
verdade» e fazendo procu-
rar a todos, o Deus Uaico 
e Verdadeiro, o Deus três 
vezes Santo, pela união 
com Cristo, Caminho, Ver-
dade e Vida. 
P. dlaya Veixeira Marfins, C.S.Sp. 

o melhor cuité 
E 0 DÀ 

caímira õe Barcelos 
Telet~ 8 4 10 

(Enfrente á Padaria João Luiz) 

Fs6rmocsia de mervilço 
®manhã, oncentra-se de eeroi4s x 

Farmacla Pacheco. 

Acto de devoção a 
GUIMARÃES 

cActo de devoçao. Co-
brimos de flores, trazidas 
dos quatro cantos do mun-
do, as pedras mortificadas 
s$bro que . se ergue este 
castelo, como se piedosa-
mente se beijassem as feri-
das de um herói ou se alin-
dasse o berço de um santo. 
Vimos de longe, alguns de 
muito longe visitar a ve-
lha casa de seus velhos pais, 
a cidade augusta onde pri-
meiro bateu, com o cora-
ção do primeiro rei, o cora. 
ção de Portugal. Sabemos 
dever-lhe o que fomos, e o 
que somos dêle vem ainda 
--viveremos livres na nos-
sa terra e honrados na ter-
ra alheia». 

SALAZAR 

JOAQUIM AZEVEDO 
Depois de estar perto 

dum mês no Marrocos fran-
cês, onde tem grandes ne-
gocios, regressou á sua Ca-
sa desta cidade o nosso 
prezado amigo e assinante, 
Snr. Joaquim Correia Aze-
vedo, importante Nego-
oiante da nossa praça. 

ESTALINE E 
GOTTWALD 

São duas sinistras figu-
ras do comunismo que 
acabam de desaparecer, 
para bem da Humanidade, 
Um, era o chefe supremo 
da Russia comunista e, o 
outro, era o presidente da 

(Continuagão ds 1 a pagina) 

ceira ao Rio Cávado, é o sum-
ptuoso Matadouro Regional, 
são as dezenas de Escolas, Fon-
tenários, Estradas, Lavadouros, 
etc., que se vêm espalhados pe-
las 89 freguesias do concelho. 
Aqueles que nada fazem, 

aqueles que se julgam «sábios» 
e, afinal, não passam duns «acé-
falos», duns homúnculos, é que 
tentam destruir a Obra notável 
do Snr. Dr. Mário Norton 1... 
Não o conseguem!... São muito 

medíocres para tal ! 
O actual Presidente da nossa 

Camara Municipal, tem presti-
gio, é inteligente e é dotado 
duma actividade extraordinária, 
motivo porque Barcelos, de dia 
para dia, mais se vai aformo-
seando, progredindo. O resto, 
são palavras lançadas ao vento, 
são bolas de sabão.._ 
—Ainda ha pouco tempo, o 

nosso prestimoso-Conterraneo, 
talentoso Jurisconsulto e ilustre 
Deputado da Nação, Snr. Dr. 
José de Sá Carneiro, referindo-
-se ao Snr. Dr. Mário Norton, 
disse : 

•E' admírilvel o esforço ie al-
guns Presidentes de Camarss, que, es-
quecidos dos seus interesses pessoais, 
desenvolvem tio ardoroso esforço em 
beneficio dos concelhos a que presidem 
que, em curto prazo, lhe renovam a 
fisionomia, sem fazer perder a índole 
própria, aquilo que constitui o ser ca-
rácter. São tão visiveis as grandes 
abras feitas sob a sua presidaocia na 
noºsa cidade e concelho que só um ce-
go não as poderá ver e admirar. 
E o soa esforço não se tem limitado 

ao dominie material, em que é enorme, 
nem pode ser explicado por simples se-
mento dos réditos camarárias. Para le-
var a cabo uma obra como a que V. 
Ex.a já fez em Barcelos, o dinheiro 
são baeta: é neeessário ter posto a 
própria alma ao serviço do concelho. 
E esse é o ergredodos óptimos resulta-
dos da sua actividade. 

«Salienta-se também o prejaizo que, 
para a soa profissão, represaata a pre-
sidencia da Camara. E 8sse posso em 
avalia-lo, como oficial do mesmo oficio, 
e sabendo quanto a advocacia nos ab-
sorve. e como essa procissão é incom-
pativei com qualquer outra. G ande 
honra foi, para Barcelos, a esoolha do 
seu n, me para Procurador é C:m•ra 
Corporativa.em representação dos con-
ctlhos do Noru». 

Isto não é um «fréte», é fazer 
justiça ao Mérito dum Homem, 
por isso, bons conterraneos, hon-
remos quem trabalha pela Rai-
nha do Cávado e ... deixemos 
passar a caravana. 

"A£pl til N 
vendem-aa, americanos, de 

iodisa as ondas. Facilita-se o 
pagamento. Falar na Rua 
Elias Gateie, n.e 3. 
Telffone 8505—Barcplost. 

APESTOU DO DA PENITENCIA 
0. Antonio Barroso 

Chefiada pela Fundadora e 
respectivo . Assistente Cultural 
do Grupo «Amigos de D. An-
tonio Barroso» foi já iniciada a 
pé, a romagem anual, do Porto 
a Remelhe. 
Assim no Domingo 8 do cor-

rente, ficou completa a primei-
ra étápa do Porto á Trofa. 
No passado Domingo, dia 15, 

a caravana antoniana, composta 
de 22 pessoas, calcurrearam a 
estrada da Trofa a Nine. 
Amanhã ficará completa a 

terceira e ultima étápa de Ni-
ne a Remelhe, devendo os bar-
rosários, chegar ' áquela fregue-
sia, pela volta das g.3o horas. 

Assistirão á Santa Missa, du-
rante a qual, receberão o Pão 
dos Anjos. Depois da Missa, 
prestarão homenagem ao seu 
querido Patrono no Jazigo- Ca-
pela, onde será rezado o Terço 
do Rosario, com canticos no fim 
de cada dezena, terminando 
com o hino dedicado ao Santo 
Bispo Missionario, cantado a 
duas vozes. Depois de oferece-
rem esta dura penitencia ao 
Grande Sérvo de Deus, segui-, 
rã a Embaixada antoniana, ain-
da a pé, até Barcelos donde re-
gressará em comboio ao Porto. 

»3 lio lIL?LFTA 
Vende- se uma, em bom es-

tado. Informa esta rºdàeção. 

republica co m u n i s t a da 
Checoslováquia. 

A. « moca do invisivel» 
não descansa...é questão 
de tempo, senhores... 

A BOA UNIÃO DA FAmILIR 

A família bem constituida e unida pelo ver-
dadéiro Amor é o orgão principal da sociedade. 
Os fomentadoras de ideias subversivas querem a 
desagregação da família. Os membros da família 
divididos convém aos seus fias diabólicos. A civi-
lização cristã é o grande obstáculo á confusão 
que pretendem estabelecer. Não queres, a família, 
conservadora da verdadeira civilização. Ha neces-
sidade absoluta de op8r á propaganda destruidora, 
a propaganda da cristianização da família. 

São as famílias cristãs que unem as gerações 
passadas ás presentes ; que valorizam suas honro-
sas tradiçõas; que as transmitem ás gerações fu-
turas. Oa indiviluos passam como meteóros fuga-
zes. As familias ficam; são permanentes. Faça-se 
tudo que estiver ao nosso alcance para conservar-
mos a união da familia. O lar bem constituido é o 
mundo admirável da familia cristã. Q marido sabe 
que tem obrigação de fazer vida e administração 
comum com a mulher e esta com o marido. Eco-
nomizam quanto lhes f8r possivel, sem deixar de 
gastar quinto lhes f8r restriotamente necessário. 
Cada familia não saia fora das suas posses. Não 
gaste mais do que tem. E' principio cristão. Quem 
gasta o que não tem é ladrão. O marido sabe que 
tem de trazer para casa o produto completo do 
seu trabalho. 

A mulher sabe que tem de fazer render o suor 
do trabalho do marido. Deve ter sempre em vista 
as necessidades do dia de amanhã. A adversidade 
vem. E' preciso estar prevenida para a primeira 
despeza extraordinária. As mãos da mulher hão de 
ser criadoras de rendas e distribuidoras de graças. 
A mulher tem de fazer do lar um ninho atraente 
e apetecido pelo marido e pelos filhos que nunca o 
trocarão em circunstância alguma.Os pais cristãos 
sabem que têm o dever de educar os filhos de har-
monia com as suas posses. Oa filhos assim educa-
dos, cristãmente, sabem que têm obrigação de 
obedecer aos pais enquanto estiverem ao seu pão, 
e de os respeitar em todos os dias da vida. Não há 
harmonia mais perfeita do que numa sociedade 
cristã, assim constituida. 

As familias todas unidas, a caminhar para o 
fim para que foram colocadas no mundo, aesegu-
ram a propagação da especie humana; concorrem 
para o progresso e bem-estar da humanidade, na 
sociedade cristã, a que convém, qqe é indispensá-
vel ao mundo civilizado. 

Prof. Matias Martins Fernandes 

VALORIZANDO 0 ULTRIMIN 

Está já publicado o pro-
grama de execução do Pla-
no de Fomento para aa 
proviocias ultramarinas. 
Coincidindo com a refe-

rida publicação, partiram 
para Angola 25 casais de 
Colonos que, naquela nossa 
vasta Provincia ulcramari-
na, se vão dedicar ao apro. 
veitamento agricola da im. 
portanto região de Cela, 
para cujo cultivo o Gover-
no forneceu todos os ele-
mentos necessárias, de mo-
do a tornar, dentro de pou-
cos anos, a admirável re-
gião numa planicie verde-
jante, productiva, amena 
e fertil. 

Ali, encontram-ee já se-
meados de milho e feijão 
prontos a colher 100 hec-
tares de terras, estando, 
também, já arroteados 308 
hectares prontos para as 
sementeiras. 

Cada uma das familias 
há pouco embarcadas, irá 
ali encontrar uma casa, 
duas vacas leiteiras e duas 
juntas de bois, 3 hectáres 
de terra de regadio para 
horta, 13 hectáres preta 
para semeadora e 25 a 30 
hectáres de mato para pas-
tagem. 

Ao redor de cada casa 
num cercado de 50 a 60 
metros de fundo ha nume-
rosas arvores de fruto, nes-
pereiras, laranjeiras, li* 
moeiros e macieiras. 
Além das culturas para 

vendado milho,arroz e«Se-

naf. ( libra de largas pos9i-
bilidades eeouomieN)—se-
rá tambem cultivado para 
abastecimento do colonato, 
o trigo de que se conseguiu 
no campo t.xperimflntal es. 
tabpl-eido na região, ob-
ter 70 sementes por grão 
semeado, 
Como se vê estão criadas 

aos nossos colonos todas as 
condições necessarias para 
poderem facilmente reali-
zar a missão que lhes cum-
pre. 
Precisamente um seculo 

decorrido, sobre a promul-
gação da lei que criava 
um fundo especial de colo-
nização, destinado a subsi-
diar colonos que promoves-
sem o desenvolvimento e 
engrandecimento ulcrama-
rino, um século, decorrido, 
insistimos, o Estado Novo 
realiza enfim o sonho da 
Regeneração, sonho que 
só muito vagamente Pi-
nheiro Chagas legou ten-
tar em 1884 -ao instalar em 
Moçamettos duas colonial 
de madeirenses. 

Prossegue assim em pla-
no o admiravel exilo a nos-
sa politica de engrandeci-
mento ultramarino, grande 
e admiravel afirmação das 
nossas extraordinarias qua■ 
lidados de povo coloniza-
dor. 

Oscar Paxeco 

Reparações es 
Da motores electrieos e di. 

ramos, por tèoníco especia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA. 3 

Telefono 8505--BARCELO$ 
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Procissão ao Senhor 
ôos Passos 

EM S. VEOISSIMO OO TIMEI 
Nos dias 28 e 29 do corren-

te, nesta freguesia do noi?so 
concelho, realizam se as tra-
dicionais solenidades em 
honra do Senher dos Passos. 
No dia 28, à noite, ha luzi. 

da Procissão do Velas e um 
emocionante sermão. pelo 
Paroco da fre-gurrsia. 
No dia 29, ã tas de, mages-

tosa Prccts>áo do Senhor doe 
Passos e Nossa Senhora das 
DOrea, tomando parte deze-
nas de figuras alegoricas e 
numerosos anginhos rica-
mente vestidos. 
O Sei mão do Encontro es-

tk confiado ao Rev.° Paroco 
de Cunha, que é um distinto 
credor sagrada. 
A'solenidade é abrilhanta-

da por uma excelente Banda 
Musical. 

Papelaria LIZ 
1 de Abril de 1959-1 de Abril de 1953 

Para comemorar a data do 1.n aniversário da abertura des-
te estabelecimento o seu proprietario, vai distribuir nas vendas a 
dinheiro, aos seus clientes, em especial à petizada das escolas, se-
nhas que os habilitam a receber optimos e valiosos prémios. 

SE DESEJA POSSUIR UMA CANETA PERMANENTE... 

COMPRE NA Papelal`ala L .1 aZe 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 118--TELEFONE, 8371—P. F. 

POR BARQ"•L- INHOS 

MALDIZENDO... 
Há indivíduos que, parece, foram talhados única e exclusiva-

mente para fazer mal. Fazem mal a tudo e a todos não conce-
dendo atenuantes por nada deste mundo. Não nos propomos cor-
rigi-los, que tal veleidade não temos. Quem torto nasce, tarde ou 
nunca se endireita... 

Mas uma vez que tal direito lhes assiste seja-nos a nós tam-
bem concedido o mesmo. Sem fugir ao assunto a que nos costu-
mamos referir e aproveitando a falta de jogo falaremos dos que 
se dedicam a dizer e fazer mal a coisas de futebol. 

Há várias especies dos chamados críticos anónimos. Entre 
elas vejamos: 

Existem uns, como que especializados que na rua, no café 
ou em qualquer outro sitio que a tal se propicie, se metem a 
desancar toda a gente, fazem e desfazem linhas, põem um joga-
dor nos píncaros da lua ou lançam-no ás feras com a mesma fa-
cilidade com que se muda de camisa. E' terrivelmente perniciosa 
esta casta de especialistas devido á atenção que em geral lhes 
prestam apesar da sua incorencia. Têm um geito especial para se 
meterem a dar leis, e criam, por vezes, com elas, autênticos asari-
lhosr, para se livrarem dos quais possuem uma habilidade e des-
caramento verdadeiramente sensacionais. Imiscuem-se em atribui-
ções de mando e vá lá alguém contrariá-los. 

Outro tipo são os eternos descontentes. Aqueles para quem 
nunca nada está bem. Estes são menos perigosos porque as falas 
são sempre as mesmas e já toda a gente os conhece, são dotados 
duma coerencia vinagrenta, dum péssimismo doentio e deles nun-
ca se ouve senão dobrar a finados. Tem a vantagem de serem 
nada ou quási nada incisivos. São mais repelentes que perigosos. 
Uns são ratos: roem, minam, são ageis, matreiros. Outros são sa-
pos: feios, viscosos, mas inofensivos. 

Claro está que não se pretende inibir ninguém de fazer ob-
servações cada qual a seu modo, porque os pontos de vista nem 
em todos são iguais. Mas aprecie-se com justiça, uma justiça que 
conheça meios termos e pesem-se afirmações. Nem se embandei-
re em arco quando o êxito chega, nem se vistam crépes quando 
a ádversidade o sobrepuja. Nem só plangentes lamentações, nem 
só hossanas de louvor. Antes nem uma nem outra coisa. Umas 
envaidecem, outras desanimam. Nunca extremismos que só pre-
judicam. 

'Vias! Sacras 

AmauU, domingo, é c dia destinado 
a esta freguesia para dar a sua partici-
pação nas Vias Barras, que se vem rea-
lizando com a comparencia de muitos 
Aeis. 

Barcelinhos não deixará, por certo, 

de acorrer ao apuo do seu zeloso páro-
co, aeompanbaedo-o neste significativo 
Acto religioso sté aos pés de Nossa Se-
nhora da Frpugaetra, na meditaç2o aos 
martirioe de Cristo. 

C. 

SAPATARIA POPUL Ali 
a 

DE --- ARl I]fl00 00lIïES DO EOSTfl 
Av. dota Combatente* da Gb. " Uorra, 41 

.Acaba de receber grande sortido de calçado 
4ç para a estaçdo de Verdo. 

Sapatos para homem, desde 8000; para se-
nhora, desde 50$00 e para creança, desde 20$00. 0 

Sonido em malas de viagem, bolsas, etc., etc• 
Façam, pois, uma visita a esta casa, 

e verão como não perdem o seu tempo. 

st•t+xrsltiw s^rwrrrr•ttr+•tt►•ta•t+•r•sf•ss/stnrrrtr•+•wtr•wl•1 • 

s PINTO DE MAGALHÃES, L. DA  
BANQUEIROS 

1 Depósitos A Ordem • a Prazo, Descontos, Cheques a 
Tresfsr2osias s/ o País s Estrangalro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Baneirias. 

COBflEBPONDBNTY PIãlVAT1V0: 

CANDIDOfonc"` 

.DIASf LIMITADA 
¡ 
estado 20134— 53, 

R. de Sd da Bandeira 
T E L. i 20136 PORTO 3s, ;r. de sompaio 2 ( ado 2 30 

gramas tuatuAS CBruno) 

•titArt•ta►w•ea••tvtA. AidaArts.atira.ra.nAratx.nadtA.nl•tA,diwrtarutrt 

C ama d• C•.mbioe 

DESPORTO  

CAMILO RAMOS 
4lrargitie•Dentista e Farmaoeatice 

Doenças da boda • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consult'orio—L. da Porta Nova, a.* 4;; 
1<`nleforse 9.324 • BAt.O ELO $ 

mEl`Tf30RlEd 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fára as bate-

rias dos vossos carros. 
' RecoQetrugão, reparação e 
cargas de baterias, por técni-
co especializado 0 com longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELLFONS 8505—Barcelos 

Otexanóre õe córóona 
AuV'nOAUU 

Largo D. António Barroso, ó 
º/efone 844? 

BARCELOS 

Campeonato Nacional da II 
Divisão 

511 Victnte, d .Caixões, 0 

A duas jornadas do final da 
i.a faze, e sem qualquér ilusão 
de passar á seguinte, o Gil Vi-
cente realizou o ultimo desafio 
no seu campo, recèbendo 0 
popularissimo grupo de Mato-
zinhos que aqui veio cometer 
a proeza dum bom empate. 

Pouca assistência verificou o 
encontro; e se não fòra a gran-
de falange de apoio vinda com 
o Club visitante, o campo . A. 
Ribeiro Novo» teria registado, 
pela primeira vez no decurso 
da presente prova, a unica 
grande ausência da sua forte e 
entusiastica massa desportiva. 
Reparamos nesse pormenor—e 
só temos que lamentar, pergun-
tando:—é com tal assistência 
que o grupo representante de 
Barcelos pode contar no seu fu-
turo ? ---
O jogo têve lances de profun-

da emoção. 
Logo no seu inicio os barce-

lenses obrigaram Juan a -recor-
rer ao soco para canto, que 
marcado, nada resultou. O gru-
po vizitante favorecia do vento, 
por isso que qualquér tóque na 
bola a impelia para o campo 
«gilista». E só assim o Leixões 
fez varias vezes perigo nas re-
des de Barcelos que Augusto, 
em tarde de grande forma, inu-
tilizava por toda a maneira.Mes-
mo assim a turma local perdeu 
duas excelentes ocasiões de go-
lo, criando muito perigo nas 
balizas de Leixões; porém, a 
pouca sorte assim o determi-
nava. 
Dos vinte .minutos até ao in-

tervalo ojogo decorreu mono-
tono com repetidas bolas para 
fóra. No recomeço foi o Gil Vi-
cente que mostrou mais engõlo 
pelo golo e durante os quinze 
minutos fez bem cara a vida do 
seu antagonista. Nolito e Alcino 
brilhavam a grande altura, con-
duzindo com inteligência o es-
férico para as rédea de Leixões. 
Arantes bem teimou o remate 
eficaz, com pontapés que arran-
cavam palmas á assistência, mas 
a tarde era de pouca sorte. Apa-
recia lambem Garcia a condu-
zir o ataque, mas o resultado 
parecia querer fixar-se naquêle 
que veio depois averificar-se 
do empate, sem tentos. 

Nolito lesiona se, muda de 
lugar, e Alcino teve que recuar 
á defesa a garantir, pelo menos, 
o empate que era precioso, 

Tirsense—fiai Vicente 
Amanhã, o Gil Vicente, des-

loca-se aSanto T'irso para rea-
lizar oultimo jogo do Campeo-
nato, i.a serie. 
Tudo é de esperar; mas com 

um pouco de boa-vontade o 
nosso representante bem pode 
trazér um resultado honroso. 
Assim o cremos. 

Columbofilia 
Amanhã realiza-se o segundo 

Concurso, do Entroncamento, 
devendo os pombòs ser entré-
gues das is ás 17 horas de ho-
je, e os relógios das 21 ás 23 
horas. 

JOTA 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás ib e ás 21.50 ho-

ras, apreat?otari Beto cinema t 
grande pradaçìo aacioaal 

A Garça • a Serpente 
Um filme católico pertngu8s, um 

t+poctaeulo digno, uma obra supe-
rior, que são tem par na cinestato• 
grafia nacional. 

11m !lima que tala ao coração de 
toda agente. 
Com Rogério Pealo, Tereza Casal, 

Carmes bolores, fl-tAl de Carvalho, 
&ico Braga, 9awJe1 Dinis, João 
Vtlaret, Luis Campos, Mário santos, 
Crsmilda de 0 toeira, A. Stcrnmea- 
to, Alvaro Bsoamor e ostros. 

Noi complementos em decumea-
tirïo, do Mar Português e o Jornal 
de Actualidades. 

Repete-$8 na seguei:-feira, ìa 
41,30 horas. 
besabaa r:ó para adultos, dPi8 anda. 
—Na quinta faina, ás 41 30 ho-

ras, pela priaQira vez em Barcelos, 
o grade cómico da actualidade, 
Tõtó, na mais alegre comédia 

Tótó Procura Mulher 

OBITUÁRIO 
Manuel Ribeiro Moira 

Na madrugada de Terça feira falsaste, 
posta cidade, o nosso amigo, $nr. Ma-
nuel Rtb:iro aleira , velho comerotanta 
sia nossa praga. 
O extinto, qne contara 75 anos de 

idade, era casado com a Sne.• D. Inês 
Golinho Yeira, Na[ manto gre[td0 da 
Sar,• D. Amalia Gadlnho !!atra Matos 
e doa nossos lambem amigos Sara. An-
tonio, Leonel a Luis Goaiaho Moira, 
sogro da Ser,• D. Erridtee Pimenta da 
Costa Aleira o do Snr. Jaime Torres 
Natos. 
O funeral, que foi muito eoacorrido, 

realizou-se na tarde de quarta-!sita, 
para o nosso Cemitério. 
A ratos os doridos, enviamos oaos-

eo cartão de pisar. 
  r..erara*--

No Circulo Católico 
Weorreram com grande entusiasmo 

as solaniaades comeororativas da passa-
gem do 49.° aotvanarto da fondaçüo do 
Circulo Católico de Operados de Barce-
lee, realizadas oa ultima quinta-feira, na 
sua sede. 0 elegante e enpaçate Salivo 
,ornou-se pNgaeno para aoeter tão nu-
merosa assiat8oata. 

Som sucesso 
A dedicada Sapos , do nosso ilustre 

conterraaeo e bem amigo, Sar. Aato-
alo Carlos da bilra Estevas, estimado 
!: Comandante dos bombeiros V. do 
Vão, presenteou-o som um robusto me. 
nina P.rabeas. 

Contra o Analfabetismo 
Por determleaçite do eatuistérto da 

Educação Nacional, a conforme !1 noti-
alameº, no ulttmn Babado, nas ,atas das 
Ereoles Gonçalo Pereira, de Bercelor, fo-
ram dlatriboitos 64 en:avela a outras 
!notas crianças pobres, doa doia sexos, 
fies tregneotem as Ricotas desta cidade, 
de Abade do Noiva, do Bairro, de sala[ 
do Yoote e de V. F. 8, Yerttobo. 
O enxoval era con@titnlAo por: ves-

tidos, combinações (3 peças), meias e 
sapatos para as meninas e, para os pe-
quenos, oalgaa, blaaae, camisas, cascas, 
melas e sapatos. 

Foi nma festa simpatias e que encheu 
de alegria toda a petizada e as paneoaa 
que a eia araiatiram, 

Novo* assinante* 
Deram-aos, s huarrt de agi 

Inscrever como taslsiasutes fies-
to asma®orlo, mais os Sara: 

Joaquim A:avelo da Silva, da 
Boaabarral; lrlceote Correia de Ma• 
cedo, do tio de Janeiro a José Selara 
Simões, de S. Paulo. Agradecemos. 

ilement carbonizado 
No pia i1 do corrente, na freguesia 

de Macieira, deste concelho, apareces 
catb.rai:afio, aa Bauçr da Serra, o jor-
naleiro Ser.lfaooel Y,rtioa da Fonseca, 
viuvo, irmão do nosso amigo e assfaaa-
te, Snr. Autonto da Fooseea Furtado. 
0 inlClia M. Foa:oca, negando torro, 

nadava a cortar mato cessa bo3ça, apa-
recendo earbouizatlo, por ter feita 
uma fognºira para aquecer ama rttei-
ção ater-se-lbe pegaao logo ao fato.5e-
rta assim 7... 

As dignas Autoridades Investigam o 
entranho cano. 

lEi,estae de anos 
No dia ! do corrente eóropletoa 85 

anos de idade o nosso prCzado amigo 
e assinante, fiar. José Joaquim doe 
Santos, considerado Yroprietarto, de 
!Joice. 

—Hoje, faz 48 anos o nosso precla• 
ro amigo, `ar. Ktltpe Costa, eoaceitaa-
do Negociante acata praça. 

—Ontem, fez 5 anos a gentil menina 
Maria de Loartas Ferros Pimentel, filha 
mriito querida da Sar .• D. Marta da 
Assunção Ferros Prmontet e de nosso 
ilustro colaborador liar, Dr. Guilher-
me Figueiredo 1?taseatel, intelrgeate 
Yrofesaoe do Liceu na Coimbra. 

—Segunda-fora, dia 23, tem a sua 
festa natalrcia a Snr., D. Lucra Daºrte 
Azevedo Miranda, Utes!re Yrotessora-
•lltreotora das Escolas F. G. P. e 
prestigiosa Delegada da M. P. !'. nes-
ta cidade. 

.0 BercCleases envia afectuosas fe• 
licitações, a todes-

InaBndios 
No dia 1!, em V. F. S. Yntttaho, 

na ebamioti duma assa pertencente as 
fiar. José Moreira Alves Pereira da 
Qatota, manifestou-se ineeodto, agindo 
prontamente e:itnto -patos Bewbnitoa Y. 
de Barcelos, 

s 
No dia 13 do corrente, no lugar da 

Pinheiro, lrrguesia de Atveloe, maoi-
teatoa•se + toteato inaeodto num predio 
pertaacente i Sar.• D. Aaa Candiria 
Yedros Monteiro, proprietaria de Barca-
ltohos, e hab.tado peto Sor. Avelín0 
Yarties dos Bantos. 

Devido á rapada eompareocia das 
duas Corporações de B.mbatros, unica-
mente arderam uns cobertos e a ooaie4a. 

liF`saleceram = 
fi;m Igrr j t Nuva, Juão Manuel 

fieira, de 63 caos, 
—Em (3rtmancAlos, 7atgaim de 

Arauj,, L)pes, de 78 saca. 
--Ia !'!atoa, Irene da Silva Carva-

lho, de 54 anos. 
—lim Barqueiros, ;Naaaol Josá de 

Campos, d• 60 artes. 
—fim Arcuzelo, Natalia Fer¢aq-

dea, de 76 anda. 
—Noa éeitoa, Lautínda da Silva 

doa Santos, de 49 soca. 
—1Sm Vila *Frsacaísha S. Pedro, 

CaadiJ a da Jesus Carvalha, da 76 
anos. 

--Igm Rareslioltos, Jonqulaa Pe-
reira Frga9ir®de, de 77 anca. 

i1'a famtltaa em lato, pesamos. 

• a*•t/•ltllt/rt►•tr/1aW/atam,s•ll4r/'r>rltiwP•ia•A'•ilAtw•t/rt►Vwlí 

A CA FEZEIRA DE BARCELOS 
 DE  
MANUEL DA. CRUZ PIAS • 

Rua Barjona d• Freitas (Em frente á Padaria João Luiz) 2 
Casa especializada em C A F È e C E V A D A 2 

t MERGEe9►RIA ã•IN•l • 

Ii TELEFONE 8410 
!M•/IA/t•.AM•A•A+•./IA/tA/ta. A/tt•sr•tArlati/IA.1tRí11rAA•Aitdettti/U1.1tA•A• 



AGRADECIMENTO 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

Aplicações em liquido e em pó directamente 
sobre a semente. Grande economia, facili-
dade de aplicação e resultados seguros. 

C• 
MAQUINAS DE COSTURA SINGEp 

Vendas a prestacões 
desde «14?  $ s o 
pDfl SEfCìflCifl 

Pedir prospectos ou esclarecimentos 

ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 34-36 Telf. 8312 

_sL^~ 

A melhor Organização de Fa-

brico a Venda de Máquinas de 

Costura em todo `o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

AGENTE IMM BAneUrÁ"fÈ4 

.&RTU-RPIN'=C) 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

COiMparaliía de Seguiras 

Agência a Poeto de Seguros em 

Barcelos — Av .& DR. OLIVBIRk SALAZ tR — 55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RA.HOS 

UMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 

r} 

©E F.•LIX LÚÍ•3 D.g CÚNH A. 
.Avisa os seus estimados clientes que se encontra 

em obras o seu estabelecimento, o qúe não impede pode-
rem ser servidos com os seus artigos pela porta lateral 
que dd entrada para a « Pensão Arante^ 

Xais avisa, que no dia 26 do mês de Alarço, reabre 
ao público completamente remodelado e com um enorme 
sortidode calçado desde o mais modesto ao mais chie. 

Recebeu grande sortido para render 
aos melhores preços 

  A.   

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TMLIMFON:E) 8410 

•      JJ 

Tinturaria Bareelen, se 
( Ffllal da Tinturaria Braztl da 

Póvoa de Vanim 1 
F(lial da Tinturaria Braztl da 

póvoa de VarzÍm 
< Tintos garantidos em todas as cores 
Lultos em 4•8 holra8 
lsadageus Químicas e a sêco 
AQE.NZ`B ]ECM 113 A]Et CE ]Li Oti3 

A MA TE ti s. 
(Enfrente ã Igreja do Senhor da Cruze) 

Oscar João da Costa Vos- 
eoncelos, de Barcelinhos, 
vem, por esta forma, agra-
decer á conceituada Compn-
nhia de Seguros—PORTU-
GAL, de que g d'goo Agente 
em Barcelinhos o S ir. José 
Pimenta do Vale, a pontua-
lidade como liquidou os pre-
j uisos causados por um in-
•cendio, na casa que possuo 
em Alvelos. 

Barcelinhos, 18 de Março 
de 1953. 

Oscar féão da Costa Yeseoneelos 

PERDIGUEIRO 
Antonio Lemos, comer-

ciante, em Barcelinhos, pu-
blica, para os devidos efeitos, 
que apareceu um perdiguei-
ro, em eua caem, que será 
entregue a quem provar per-

De quem for, tem de pagar 
todas se desresas. 

AD@nt10 COM 93 Irnhas p^blissdo cm .0 
BsRCELENBCso de li- 3-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 

ARREMATACAO 
1.4 praça 

º! publicrçio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que foi designado 
o dia 28 do corrente, pelas 
il horas, no Tribunal judi-
cial, sito nos Paços do Con-
celho de Barcelos, para a 
arrematação em hasta pú-
blica dos bane penhorados 
no processo de execução 
sumarisaima, promovida por 
Cândido da Costa Pinheiro 
Durão@, casado, industrial, 
da freguesia de Santa Maria 
de Galegos, desta comarca, 
contra Agostinho Pereira 
Abreu a mulher Tereza Mi-
randa Arantea. ele negocian-
te a ela domestica, ambos 
residentes no freguesia de 
Lijb, tombem desta comar-
ca, cujos bens serAo entre-
gues a quem maior lanço 
oferecer acima da avaliação, 
ficando as custas da arre- 
matação e competente siga 
a e a r g o do arrematante, 
bano que eAo os seguintes 
Numero um-1L.eira da 

Ribeira G rande, de 
lavradto, sita no lugar do 
mesmo nome, da freguesia 
de Santa Maria de Galegos, 
desta comarca, inscrita por 
metade da matriz ruetica 
sob numero duzentos a ses-
senta e entra em praça por 
metade do seu valor matri-
cial de quatro mil oitocentas 
e oitenta escudos e oitenta 
centavos. 
—Numero dois — Leira 

doa Bouça de Cima, 
de lavradio, no lugar do seu 
nome d4 mesma freguesia, 
inscrita numa quinta parte 
do artigo rustico numero 
mil a cincoenta a . sete e ain-
da no artigo mil a cincoenta 
e oito. tambem uma quinta 
parte, que entra em proçt 
nesta proporção pela qurentia 
de duzentos a dois escudos e 
oitenta e oito centavos. 
—Numero trºs—Campo 

do Choueo, de lavradio, 
no lugar do seu notas da 
mesma freguesia, ineerito 
numa quarta parte dos arti-
gos rusticos oitocentos e oi-
tenta e quatro e oitocentos a 
noventa a um, entra em 
praça nesta proporção de 
♦alar matricial de traz mil e 
oitocentos eincoecta a dois 
escudos e setenta e einco 
centavos. 
--Numero quatro — 

ra de Pinhos, de lavra-
dio, no lugar de seu nome, 
da freguesia de Santa Maria 
de Galegos, desta comarca, 
inscrito na matriz ruetica 
s o b o artigo seiscentos a 
vinte a sete, que entra em 
praça pelo seu valor matri-
cial de tresr mil duzentos a 
oitenta e seis ossudos e oi• 
tanta contavas. 

Barcelos, 9 de Março de 
1953. 

Por ordem do N.• Juiz de 
Direito 

0 Chefe da l.• secção: 

EuripedosEleazar deBrito 

Já chegaram as novidades em camisas 

Modernas 

Completo 

casimiras para fatos e calças. 

sortido em ftnissimos tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todos os artigos para 
pessoas que embarquem. 

CHRL PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 

tio 

Telefonei 8 3 7 9 

'• •• t•>  BARCELOS 

I•11•'.•IElR©ao.Ti7l•o da L•l 
Desejam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei ? 
Venham $ esta redacção, que informa quem o dá. 

r 
Zr__E•L-TH.A. B -F:rl. -'h£ 8JEDo & 

Na Fdbrica de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Alcaides de Farta e Rua Elias 
Garcia, desta cidade, veado-sia a 4$00 a 

arroba e a 250,$00 a tonelada. 

10e©UU•jUo 
Dá-oe a juros, Cobre 1 

hipotáca, 
Ralar nesta redacção. 

Farinha Amparõ 
Vende nesta cidade a 
Gatezeira de E3areelos 
Telefono 8410 

(enfrente á padaria jodo .Cuiz; 

VENDEM- 8E 
3 BOUÇAS 

Na freguesia de Lijó, a boa• 
ça da Arranha, das Pulgas e 
de Aaata Cruz, pertencsate á 
Família Barreto Alão de Al-
paim, de Viana do Castelo. 
A venda será feita no dia 

22, ás 2 horas da tarde, na 
propriedade da uz.la Viuva 
de Siar. Dr. Ferreira Pedras, 
em Arcezelo. 
Se chover ficará adiada pa-

ra o 1.* domiago que estiver 
bom tempo. 

Reparações de radios 
Le toamo as marcaº, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra-
tica, flua Eltas Garcia, 8. 
Telefono 8505— Bareciog. 

ARMA,ZL cM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-se um bom ar-
mazem. 

Mobiliza de Quarto 
Em mogno, vonae-ee. Tem 

10 peças, com espelhos de 
cristal o marmores. 
laforma esta redacção. 

Surgonete—vende-se 
Pequena, fechada, em bom 

estado. 
Nesta redacção seindioa. 

Brro• vigente l.a 
GLACIADO» 

Vende nesta cidade a 
Cafeteira de Barodos 
Telefona 8 4 1 O 

Maquina esinger 
Voada-ase uma, em estado 

de nova. 
Informa Drogaria Pimenta 

de Vala. 

LAVRADORES, qua. 
reis sabugo para as terras? 
Procurai o Sar. Abilio Goa-
çalvas Ferreira, 'na freguesia 
da Lama, que o vende aos 
melhoras preços. 

QueíJ0 [tico 
A 9 venda nesta cida-

de, na 

Catmira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

( emfrºnto d padaria lodo .apula 

MARIA JOAQUINA DA 
COSTA OLIVEMA 
AGRADECIMENTO 
Danid Olivaira Carvalho, 

Negociante, desta cidade, a 
sua Er- posa, Idalina Portela 
Carvalho, vêm, por este 
meio, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de 
lhes apresentar cumprimen-
tos de péãames, por motivo 
do falecimento de sua queri- 
de MA* e Sogra— Maria joa-
químa da tosta Olivtiira— 
ocorrido no dia 26 de Feve-
reiro, em Gondifalos, conce-
lho de Famalicão. 
A todos, pote, aqui lhos 

patenteiam a sua indalºvel 
gratidão. 

Barcelos, 14 de Março de 
1953. 

BICICLETA 
K:>torizida, com motor Cuo-
ciolo, vende-se uma, em es-
tado de nova. 
Informa esta redacção. 

Completo sortido em 
lltassas de l.a qua-

lidade 
Vende nesrtaa cidade a 

Catezeira de Barcelos 
weseïone t•5 4 1 0 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova» 
á Rua D. Antonio_ Barroso 
(enfrente g Confºfitaria Sal-
vaçto.), nesta cidade. 

Agradeci meato 
Ana Candida Medro& Mon-

teiro, de Barcelinhos, vem, 
por este melo, agradecer, rs-
conhecldamonte, às briosas 
Corporações dos. Bombeiros 
Voluntarios da cidade o ao 
laborioso Povo do lugar do 
Pinheiro, da freguesia de Al-
veios, a forma activa a 
abnegada como trabalharam 
na eztiaçáo do incendio ocor-
rido na minha casa ,. sita na-
quele lugar. 
A todoe, poio, aqui lhss 

consagro a minha gratidão. 
Barcelinhos, 18 de Março 

de 1953. 
Ano condia/ Medres Menteiro 

Me[ puro em frascos e 
avulso 

Vonde neista cidade a 
Cafezelra de Barcelos 
Tele f orce 8 410 


